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EFEITOS DE DIFERENTES FONTES E NÍVEIS DE FÓSFORO SOBRE A PRO 

DUÇÂO DE MASSA SECA E NUTRIÇÃO MINERAL DE PUERÂRIA 

LeiSnico Gonçalves Dutra 1  

Josefino de Freitas Fialho 2  

Adroaldo Guimarães Rossetti 3  

INTRODUÇÃO 

A Empresa Brasileira de Pesquisa 	Agropecuária 

(EMBRAPA), através do seu Centro de Pesquisas Pedológicas (CPP), 

Rio de Janeiro, RJ, fez una classificaç5o pelininar dos so-

los amazônicos, e neste trabalho verificou-se que a grande mai 

oria desses solos é constituída por unidades de baixa fertili 

dade natural (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria 1975), 

dentre essas unidades, destaca-se o Latossolo Amarelo onde 

vem-se cultivando a seringueira, plantando-se, no meio desta, 

a puerária. 

O plantio da puerária nessas condições visa dar ao 

solo um uso e manejo adequado ás condições climáticas amazôni 

cas de precipitação pluvial e temperatura elevada durante qua 

se todo o ano, fenômenos estes que favorecem a uma intensa e-

rosão e lixiviação de nutrientes, e são minimizados pela pre-

sença desta leguminosa. 

1Eng9 Agr9, Ph.D., Pesquisador da EMBRAPA-Centro Nacional de 

Pesquisa Seringueira e Dendé (CNPSD) . km 29 - Ml - 10 Itdovia 

Manaus - Itacoatiara. Caixa Pbstal 319. cEP 69000 - Manaus, Ml. 

2Eng9 Agr9, B.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPSD - Manaus, AM. 

3Matemático, M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPSD - Manaus, Ml. 
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A puerária demanda, além do tempo necessário para 

seu estabelecimento, condições adequadas de fertilidade do so 

lo, dentre outras, para que esse tempo de estabelecimento se-

ja menor possível. Para o estudo das condições de fertilidade 

de solos que influirão no estabelecimento e produção de legu-

minosas, alguns trabalhos já foram conduzidos, principalmente 

com solos de cerrado, solos estes algo diferente dos amazôni-

cos (Margarida et al. 1970 e Aidar et al. 1970) 

Nesses trabalhos, evidenciou-se principalmente, 	a 

resposta à aplicação de fósforo, dados os teores muito baixos 

deste nutriente, nos solos estudados, fato este que foi ra-

tificado no trabalho da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope 

cuária (1975) . Por extrapolação do raciocínio, chegou-se à 

conclusão de que as respostas à aplicação do nutriente num 

solo de baixa fertilidade, como é o Latossolo Amarelo nã Ama 

zônia, deveria proporcionar respostas quase que idênticas. 

Este trabalho foi conduzido, portanto, Visando ca-

racterizar as possíveis respostas de diferentes fontes do nu 

triente fósforo e qual ou quais os níveis mais adequados do 

nutriente a utilizar. Como os resultados obtidos ainda não fo 

ram totalmente trabalhados, apresentar-se-ão, a seguir, ape-

nas resultados parciais. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A procura de informaçôes regionais que levantassem 

as dúvidas no tocante à nutrição mineral da puerária, (Puexa-

't.La pk6eaZoLde.4 Benth), quando plantada em solos de baixa 

fertilidade natural da Amazônia, fez com que se planejasse, 

instalasse e conduzisse este experimento. Previamente à sua 

instalação, coletou-se uma amostra de solo representativa .. da 

área e que apresentou os resultados da Tabela 1. 

O experimento foi, então, instalado sobre um Latos-

solo Amarelo textura muito argilosa, existente na base física 
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do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD) 

Manaus, Mi; nesse local, existia, anteriormente, uma capoei-

ra, com, aproximadamente, quatro anos de idade e que foi 

derrubada e enleirada mecanicamente; fez-se, então, a cata-

ção das raízes e procedeu-se a uma gradagem para melhor pre-

parar e nivelar o terreno. 

Empregaram-se, nesse experimento, três fontes do nu 

triente fósforo: o superfosfato simples, o superfosfato tri-

plo e o hiperfosfato, cuja composição média consta da Tabela 

2. Este nutriente, dados seus pequenos teores "disponíveis" 

na maioria dos solos amazônicos, apresenta potenciais de res-

postas as mais significativas dentre todas as respostas às a 

plicações de qualquer outro dos nutrientes das plantas. 

Para cada uma dessas fontes, utilizaram-se quatro 

níveis do nutriente: 0,50, 100 e 150 kg de P205/ha, sendo ca-

da uma destas quantidades divididas em cinco aplicações iguais 

até atingir-se o total do tratamento; as aplicações destas 

fontes foram assim realizadas: a primeira, na cova de plantic; 

a segunda, em coroamento nesta mesma cova; e a terceira, quar 

ta e quinta, a lanço por parcela, observando-se um intervalo 

médio de três meses entre aplicações; além disto, utilizou-se 

uma testemunha absoluta, que não recebeu fósforo algum. 

O nitrogênio foi suprido às sementes utilizadas no 

plantio da metade do experimento, sob a forma de inoculação 

pre'iamente ao plantio dessas sementes; além do nitrogênio e 

do fósforo, todos os macro e micro nutrientes foram supridos 

à puerária em quantidades adequadas para o desenvolvimento e 

produção da leguminosa. 

O ensaio foi conduzido em condições de campo, 	num 

arranjo fatorial (3 x 4) x 2 x 3, constituído de três fontes 

de fósforo, quatro níveis do nutriente, dos níveis de inocula 

ção (com e sem) e três repetições distribuídas num delinea-

to de blocos ao acaso, perfazendo-se um total de 72 parcelas. 
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Em cada uma das parcelas plantou-se puerária no es-

paçamento de 1,0 n x 0,5 tu; decorrido certo tempo, procedeu-

se a uma série de amostragens do material veqetal, amostras 

estas divididas em três partes: caule, folha e cobertura mor 

ta, correspondente à área de 1,0 tu2 , em local previamente sor 

teado no interior da parcela. O material vegetal era colocado 

em sacos de papel etiquetados, levados à estufa de circulação 

de ar forçado, secado a 70 ± 2 °C, por 72 horas, ou até atingir 

peso constante; depois foi pesado, moldo e mineralizado, para 

as determinaçôes de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio. Os resultados obtidos, tanto de massa seca quanto quan 

to das quantidades absorvidas dos nútrientes, foram analisa-

dos estatisticamente, conforme Gomes (1970). 

Os resultados aqõi a discutir serão apenas aqueles 

pertencentes à segunda e terceira amostragens. Durante o trans 

correr da condução do experimento observou-se que as ondiç6es 

de distribuição pluvial obedeceram, de uma forma geral, ao 

comportamento nédio já caracterizado (Fig. 1) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos mostraram que o fósforo, tam-

bém nos solos amazônicos, é um dos nutrientes que maior poten 

cialidade apresenta no tocante a um possível aumento na produ 

ção de puerária. A análise de variáncia dos resultados obti-

aos em ternos de produção de matéria seca e nutrientes absor-

vidos mostrou as melhores significâncias possível (Tabelas 3 

a 8). 

Observando-se os resultados obtidos da análise de 

variância dos dados obtidos para o caráter folha, verifica-se 

que os diferentes níveis de fósforo influiram significativa-

mente nas características peso seco de folha e nas quantida-

des absorvidas de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e 

iàagnésio (Tabela 3), comportamento, este, também observado em 
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relação ao caule e cobertura morta, tanto na amostragem reali 

zada aos 12 meses, quanto aos 16 meses após plantio (Tabelas 

ia 8). 

Quando se observam as análises de variáncia dos re-

sultados obtidos, para o caráter folha, verificou-se, ainda, 

que as diferentes fontes influiram significativamente na maia 

ria destas características (Tabela 3); este fato pode ser 

observado também na produção de caule e cobertura morta, ain-

da aos doze meses (Tabelas 4 e 5) 

Entretanto, na amostragem realizada aos 16 meses a 

pós o plantio (Tabelas 6, 7 e 8), constata-se que os efeitos 

das diferentes fontes, com raras exceções praticamente se 

igualaram; como a puerãria & uma leguminosa perene, pode-se 

utilizar de qualquer uma das três fontes do nutriente, mdi-

ferentemente. 
A presença ou ausência de inoculantes - o terceiro 

fator em estudo - mostrou significância para diversas caracte 

rísticas mensuradas no caráter folha (Tabela 3) j.  mas não em 

relação à produção de caule e cobertura morta com dados obti 

dos aos doze meses após o plantio (Tabelas 4 e 5) Na amostra 

gem realizada após os 16 meses de plantio, observa-se que a 

presença, ou não, da inoculação, não alterava qualquer urna 

das características mensuradas (Tabelas 6, 7 e 8). 

As produções de folha, caule e cobertura morta, bem 

como as quantidades absorvidas dos diversos nutrientes, foram 

expressivas nos dois períodos de amostragens. A inoculação só 

mostrou-se importante no primeiro período de amostragem, isto 

significando que a estirpe natural foi capaz de inocular com 

eficiência a puerária, pelo menos nas condições em que se coa 

duziu o experimento (Tabelas 9, 10, 11, 12, 13 e 14). 

Os detalhes dos diferentes efeitos poderão ser ob-

servados nas várias Tabelas que compoem o presente trabalho. 
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CONCLUSÕES 

Com base nas condições em que se conduziu o experi-

mento, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

a) As fontes mas solúveis de fósforo mostraram-se 

mais eficientes que a menos solúvel, apenas nos estágios ini-

ciais de desenvolvimento da puerária. 

b) Os níveis de fósforo possibilitaram uma maior e 

mais intensa produção de puerária, facilitando então, a co-

bertura do solo, diminuindo, consequentemente, a lixiviação 

de outros nutrientes. 

c) A existência, ou não, de inoculação, 	tornou-se 

não significativa, com o correr do tempo, indicando uma pos-

sível eficiência das estirpes de RhLzobLujn no local. 
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